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    APRESENTAÇÃO




    O livro “Protagonismo do Exercício da Cidadania” se baseia na defesa da monografia de trabalho de conclusão de curso de Especialização em Ensino de Sociologia para o Ensino Médio da Universidade Federal de São João Del Rei, que foi orientada pelo Professor Dr. Manuel Jauará, e elaborado por mim, Lúcio Rangel Ortiz, que fiz um autobiografia docente e diálogo com autores a respeito do ensino de sociologia de modo teórico e militante, como práxis do conhecimento sociológico e educacional na forma de atuar e exercer a cidadania.




    Há de ressaltar que a monografia alcançou o conceito máximo pela banca da defesa da pós-graduação de Especialização de Ensino de Sociologia, e indicado para publicação.




    Juntamente com a defesa monográfica, há os artigos que escrevi também, em conjunto, que são: “os conteúdos da Sociologia no ensino médio”, “A desigualdade social: sua dinâmica e suas estruturas e mudanças sociais”, “História da Sociologia Contemporânea: breves considerações gerais e no Brasil” e “Políticas Públicas, Cidadania e Movimentos Sociais” – todos desenvolvidos para uma visão, um olhar e perspectiva sociológica e científica da realidade.




    Além dos artigos, há os ensaios: “Ciência, Sociologia e Senso Comum” e “A sociologia como intervenção na realidade”, que contribuem para o pensamento sociológico a respeito da realidade social investigada no decorrer do curso de pós-graduação.




    Espero que com este livro, pela monografia, artigos e ensaios sejam grande fontes de estudo, investigação, pesquisa e inspiração para trabalhos sociológicos futuros.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Com o presente trabalho, pretendo demonstrar que a memória de formação e prática docente pode exemplificar e estimular o estudante do ensino médio a se preparar para o devido exercício da cidadania, com a devida finalidade de despertar o protagonismo social, no sentido de exercer a vida cidadã de forma participativa, ativa e plena.




    A metodologia empregada desta pesquisa é de base bibliográfica em consonância com o memorial de formação e prática docente, como forma de delinear de modo cronológico acontecimentos estudantis, acadêmicos, profissionais e militantes no decorrer da minha trajetória.




    Assim, no primeiro momento, delineio uma narrativa da minha formação docente e de pesquisador com minhas lembraças de infância, adolescência, juventude e vida adulta que me encaminhou para ter várias formações na área do direito, processamento de dados, matemática, administração pública, políticas públicas, gestão de projetos e sociologia.




    No segundo momento, abordo a respeito da prática docente com base de teóricos de pesquisa bibliográfica, de que a educação deve ser transformadora, libertadora e revolucionária, na perspectiva de despertar o senso crítico inovador, criativo e investigativo, com a devida interpretação da sociedade e do ponto de vista sociológico, o que requer uma análise aprofundada da realidade e suas causas, principalmente, as de cunho social.




    No terceiro momento, enfoco a cidadania para que os estudantes sejam preparados a vida e saber viverem em sociedade, a fim de buscarem em serem atores sociais sujeitos e protagonistas da própria vida cidadã.




    E no quarto momento, demonstro que para se exercer a cidadania devidamente preparada pela disciplina de sociologia, com a memória de formação e prática docente, a busca do protagonismo social, como forma de os alunos não serem cidadãos alienados, apáticos, conformados ou passivos.




    Nas considerações finais, proponho que o memorial de formação e prática docente auxilia como exemplo e testemunho da vida docente para os estudantes serem incentivados para serem cidadãos participativos integrados à sociedade.




    Espero que no decorrer do trabalho, alcança-se o devido objetivo de se valorizar a sociologia como conhecimento necessário para o exercício cidadão com o devido exemplo de formação e prática docente para auxiliar os estudantes a se prepararem para a vida e para a cidadania em si.


  




  

    2. OBJETIVOS




    2.1. OBJETIVO GERAL




    O objetivo geral do projeto é descrever, narrar e expor meu memorial autobiográfico como acadêmico, docente e militante, que atua na sociedade em prol para uma vida justa, digna e plena para os estudantes, como forma de se inspirarem para o preparo do exercício da cidadania.




    2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    Os objetivos específicos são:




    1. Narrar e descrever a autobiografia profissional, acadêmica e docente;




    2. Discorrer teorias e ideias dos teóricos sobre sociologia, cidadania e educação no sentido de que o sociólogo e o professor não podem ser passivos ou contempladores do conhecimento, mas agentes de transformação da sociedade;




    3. Enfatizar a disciplina de sociologia como disciplina que orienta e prepara o estudante para ser um cidadão mais consciente, participativo e ativo na sociedade.


  




  

    3. JUSTIFICATIVA




    A relevância deste projeto de pesquisa de trabalho de conclusão de curso de monografia do curso de especialização de ensino de sociologia para o Ensino Médio é a devida observância e demonstração de possibilidade de preparação para o exercício de cidadania com o exemplo de vida profissional e acadêmica do docente, ora, eu, Lúcio Rangel Ortiz, a fim de estimular os estudantes a exercerem sua cidadania mais plena, consciente, protagonista e participativa.


  




  

    4. METODOLOGIA




    A metodologia proposta é de formato de memorial, articulado e intencionalizado nos meus dados autobiográficos como Curriculum Vitae, da minha trajetória acadêmico-profissional, documentado, com informações objetivas e utilização devida bibliográfica e de revisão bibliográfica.




    Objetivo assim explicitar o Memorial para defesa em banca de trabalho de conclusão de curso monográfico, com devida proposta de contextualizar projeto existencial de vida com o presente trabalho científico e educacional.




    Os fatos narrados serão cronológicos com devido contexto histórico, social e cultural. Enfatizar-se-ão fatos marcantes na vida profissional e acadêmica, juntamente com devida reflexão de construção e produção de conhecimento, com devido compromisso em defesa da monografia sobre ensino de sociologia para o ensino médio ao focar a sociologia como matéria preparadora para o exercício e protagonismo da cidadania para os estudantes.




    Em relação a cidadania, abordo aspectos críticos e conceituais para depois focar o ensino de sociologia para estimular o protagonismo no exercício como futuros cidadãos, os estudantes, no sentido de serem sujeitos sociais e protagonistas da vida em sociedade.




    .


  




  

    5. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    5.1. MEMORIAL DE FORMAÇÃO E PRÁTICA DOCENTE




    Lembranças, memórias e marcas da minha Formação Docente ainda estão vivas por tudo que passei, vivi, senti, pensei, refleti e me fez entender como pessoa pensante, intelectual, militante e em busca da sabedoria viva e verdadeira. Conhecer o mundo, por experiência de vida, pela família, pela escola, pelas faculdades e pós-graduações, pela militância, pelas viagens e por inúmeros diálogos, que me fizeram ter convicção plena, mas não absoluta, e por querer sempre aprender mais.




    Ao reunir minhas primeiras lembranças, estilo Pollak (1992), cronologicamente, que vão me parecer autobiografia, remete-me aos detalhes e me fomentam a doçura da compreensão em transformar mentalmente, espiritualmente e intelectualmente. E reconheço Sitta (2005) como inspiração de memorial cronológico na narrativa conforme segue:




    5.1.1. MEMORIAL DE FORMAÇÃO DOCENTE




    Em 1980, na cidade de Nova Londrina, Estado do Paraná, conheci o ambiente escolar na Escola Municipal Infantil Monteiro Lobato. A professora se chamava Ângela. Foi o primeiro ano da pré-escola. Lembro-me que achei o ambiente diferente e gostei, retornava sempre para aprender as letras e os números com alegria e curiosidade. Foi a época que me imaginei ser cientista e astronauta, quando brincava que explorava a lua, o Planetas Marte, Vênus, Mercúrio, Saturno, Júpiter e Plutão, ao observar suas figuras em livros e até quando via televisão. Descartei Netuno e Urano. Achava-me o grande explorador do espaço. Os meus colegas eram crianças parecidas comigo, que também, para elas, a escola era a novidade.




    Em 1981, mudei-me para cidade de Primavera, Estado de São Paulo, onde continuei a pré-escola, de cinco para seis anos, na Escola de Educação Infantil Sítio do Pica Pau Amarelo. Recordo-me que fazia as atividades muito rápido e era sempre um dos primeiros alunos a terminar. Daí, eu começava fazer bagunça e a professora com paciência me chamava atenção e me passava atividades diferenciadas por ser um aluno hiperativo. Foi uma época que fiz várias amizades para brincadeiras na rua, com meus vizinhos. Minha irmã participava também nas brincadeiras. Na minha consciência ingênua de infância, isso me fazia socializar para me divertir.




    Em 1982, comecei o Ensino Fundamental, ora 1º Grau, na Escola Estadual de 1º e 2º Grau Oeste de Porto Primavera. Fiz da 1ª ao início da 4ª série, quando estudava por estudar sem me importar com nota, apesar de sempre alcançar notas satisfatórias e algumas boas. Em 1985, mudei-me para a Escola Estadual de 1º e 2º Grau de Primavera, ora denominada pela população “escola do sul” da cidade. Lá, tive um despertar em estudar história e geografia pela disciplina de Estudos Sociais. Assim, comecei estudar em casa por conta própria além de fazer atividades propostas como tarefas escolares.




    Ficava encantado como se desenrolava a história do Brasil, da Colônia ao Império, como se relacionava os portugueses com os Povos Indígenas e quando começou a escravidão no Brasil, uma das primeiras coisas que me indignava. Como foi que portugueses e europeus tiveram a desfaçatez de tirarem pessoas do seu continente de origem para outro sem seu consentimento e lhe imporem trabalho forçado mediante apenas comida e lugar na senzala para dormirem, além de serem considerados coisas e não pessoas?




    Como também me revoltei com a imposição feita aos indígenas de trabalharem para proporcionar privilégios aos colonizadores. Assim para tirar aquela impressão histórica de que os índios foram catequizados pela Igreja, a própria Igreja, através de padres e missionários tomaram defesa dos índios. E diante desta indignação e reflexão, quis ser padre, porque comecei a participar na Igreja Católica como coroinha e fazia catequese. Nesse período que despertei, profundamente, para os estudos e os meus novos amigos, foram decorrentes da participação na escola.




    De 1986 a 1989, fiz a segunda fase do 1º Grau, o Ensino Fundamental II. Neste período, peguei gosto em estudar pelas matérias de Ciências, Inglês, Educação Moral e Cívica, Organização Social e Política do Brasil. Português e Matemática, o que para mim eram disciplinas razoáveis, mas conseguia boas notas.




    As demais matérias cheguei no patamar de excelência, a denominada nota “A”, e os professores me elogiavam e minha mãe ficava orgulhosa em ir às reuniões. A única matéria que não me cativava era a Educação Física, que eu fazia por obrigação. Aprendi disciplina e entender regras dos esportes, mas não gostava de clima de competição.




    Já, a matéria de educação artística me proporcionou despertar para o desenho e teatro. Lembro-me que fiz vários cubos com imagens do espaço, tipo “Guerra nas Estrelas”, que fui elogiado pela professora Eli de Educação Artística, pois ela me achou criativo. A professora Eli, também, gostou muito do roteiro que fiz da “História do Lobisomem” de uma peça teatral. Eu roteirizei e dirigi a referida peça teatral. A professora Eli me elogiou e disse que ficou impressionada com minha imaginação, liderança e senso de organização da encenação. Participei de uma turma, na época, bastante competitiva entre nós para saber quem tinha maior rendimento e brincávamos mais uns com os outros.




    Na época que escrevi roteiros pessoais de teatro, filme, novela e programa de televisão, fiquei empolgado para fazer vários cursos. Por ser coroinha e gostar de participar da Igreja, quis ser padre, e para isso, teria que fazer filosofia e teologia. Mas, ao mesmo tempo, também pensei em fazer Engenharia Aeronáutica no Instituto Tecnológico de Aeronáutica para construir foguetes, espaçonaves e aviões. E, também quis fazer cinema para ser roteirista e diretor.




    Percebi que poderia ser também roteirista para novela e, também, escritor, porque exigia escrever e usar a imaginação. E comecei escrever várias histórias para filmes, novelas, desenhos e séries com minha máquina de escrever, quando depois fiz curso de datilografia.




    Com a participação na Igreja, descobri-me que era integrante de uma comunidade de fé, e comecei a ir em várias reuniões de grupo de adolescentes, grupo de jovens, equipe de liturgia, equipe do dízimo e Apostolado da Oração. Foi uma época de intensa participação na Igreja. Meus amigos de vizinhança e eu saíamos de vez em quando juntos e brincávamos. Também, fiz amizades no grupo de adolescentes do CAUAC (Comunidade de Adolescentes Unidos no Amor de Cristo), quando nas reuniões refletíamos sobre a Bíblia, a Igreja e questões sobre Fé e Vida.




    Com as aulas de história da 7ª e 8ª série, percebi que não devia ser expectador e passivo dos fatos históricos, mas ser protagonista. E com o Professor Geovane Bezerra de Mello de História e OSPB, eu comecei entender a questão dos meios e modos de produção, o qual me ensino as ideias do Karl Marx a respeito, o que foi um divisor de águas para mim ao compreender o que é o capitalismo, o socialismo e a exploração do mundo do trabalho. Foi algo como me achocalhasse, mentalmente, e eu ficasse indignado com as injustiças sociais.




    E, ao mesmo tempo, participando do grupo de jovens CJAC (Comunidade Jovem Amando Cristo), isso me deu vontade de ser padre para tentar fazer a diferença e tentar ser inspiração para mudar a sociedade e poder guiar as pessoas para o caminho do bem e da solidariedade, seguindo o exemplo de Jesus Cristo e dos primeiros cristãos. Fiz grandes amizades que sentia uma união e cuidado um com o outro no grupo de jovens. Foi um processo de socialização de amizade bem forte também.




    Em 1990 e 1991, estudei no Seminário Diocesano Menor Nossa Senhora Mãe da Igreja da cidade de Presidente Prudente. No Seminário, houve um novo despertar, tipo um insight para várias áreas do conhecimento e habilidades ao mesmo tempo. Mantive-me excelente em história e geografia. Despertei-me em melhorar na Língua Portuguesa, por causa das matérias de Gramática, Redação, Literatura, Latim e Grego. Aliás, Latim e Grego, tornei-me o melhor aluno da turma que eu estava.




    No Francês, foi algo que me despertou e adorava estudar o idioma, que estudava por conta própria. A professora alemã Irmã Elfrida de Latim e a professora Madame Thérese de Francês ficaram impressionadas com meu desenvolvimento. O Padre Expedito, professor de grego, designou-me para ser professor de língua grega para os seminaristas iniciantes por causa da minha performance de tradução e acerto nas questões gramaticais com acentos e espíritos, o que foi um grande desafio para eu conseguir utilizar uma metodologia de ensino para os meus colegas. Eu os ensinei e eles conseguiram aprender a língua grega comigo.




    Assim, para mim, conforme Vianna (2006), as habilidades foram decorrentes do exercício de meu hábito como comportamento adquirido por aprendizado com participação e atenção, seja tocando instrumento musical, lendo atentamente os autores na área de humanas, fazendo exercícios de cálculos de matemática, física e química, todo dia, cantando, e preparando aulas de grego e de catequese.




    Foi uma época de novas amizades, pois tive vários momentos fortes juntos, cantando músicas religiosas, sertanejas e populares, quando jogávamos futebol, basquete, vôlei, ping pong, quando íamos às reuniões das Comunidades Eclesiais de Base e Círculos Bíblicos.




    Nas CEBs, senti-me responsável em trabalhar processo de formação e conscientização com as pessoas da comunidade e vi o quanto é importante utilizar do método pedagógico “Paulo Freire” de busca uma autonomia de consciência dos problemas sociais da realidade para buscar a causa de tais problemas. E muitas vezes, as causas eram de cunho político. Outras, que nós trabalhávamos de cunho econômico. E outras, de cunho cultural.




    O Padre Expedito, ora reitor, me aprovou como professor e confiou em mim na avaliação de língua grega em relação aos meus colegas seminaristas. Em Filosofia, também me desenvolvi, sendo o melhor aluno da disciplina. Em matemática, física, química e biologia, ia bem, tirava ótimas e excelentes notas. Fiquei sendo o melhor aluno da turma em 1991. O que me deixava frustrado era a matéria de Ensino Religioso, que só tirava nota satisfatória, nunca chegou ser a boa, ótima e excelente, o que me fez questionar se era para eu ser padre.




    Outros despertares no seminário foi que aprendi sozinho como tocar órgão eletrônico, teclado e violão, cantar estilo tenor, fui fazer italiano, à parte da grade curricular, que gostei também em aprender, e tive primeiro contato com a Teologia da Libertação, o qual vi o ensinamento de Jesus Cristo nas questões sociais decorrente do trabalho das CEBs (Comunidades Eclesiais de Base).




    Foi, também, a época que comecei a ser catequista, o que me despertava paixão e gosto em ensinar, ou seja, ser professor para formar e conscientizar mentes em busca do conhecimento. Até que veio a crise reflexiva em querer sair do seminário, ser mais livre e namorar. E por isso, deixei o seminário.




    O terceiro ano do Ensino Médio fui fazer no Colégio Positivo na cidade de Primavera, em 1992, quando achei o sistema de ensino bem puxado e procurei estudar a finco, sendo que na área de humanas e linguagens, eu ia bem. Mas, na área de exatas (matemática, física e química), achei mais difícil, mas cheguei a ter boas notas. Biologia e Educação Física, fui bem na época. Naquele período, fiz várias amizades com alunos considerados de origem da elite da cidade.




    Apesar das novas amizades, sentia-me deslocado com toda a turma. Nessa época, tive uma namorada, uma mocinha de 14 anos que me foi apresentada pela amiga da minha irmã. O namoro durou cinco meses.




    Naquele ano, tive contato com a política municipal e apoiei o Professor Geovane para vereador e fiz campanha para ele, em busca de um mundo melhor, com menos exploração e uma sociedade mais igual. Foi o ano que tive contato maior com o Partido dos Trabalhadores, apesar de que em 1989, já gostava do Lula candidato a presidente. Foi o ano também que tive primeiro contato com o rap, que me fez participar em Festivais de Dublagem e dançar street dance, e busquei conciliar as ideias de protesto do rap, com o estudo de história, da teologia da libertação e da política na linha socialista e marxista.
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